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1 INTRODUÇÃO 

 

As características e medidas da interação entre os Stakeholders se 

posicionam descritas na literatura, incluído o escopo das pesquisas empíricas que 

revelam o impacto positivo desta interação nas organizações (STOCKER; 

MASCENA; BOAVENTURA; AZEVEDO, 2019). Assim, a análise da abordagem de 

redes de stakeholders revela-se promissora para os estudos que buscam investigar 

as interconexões entre múltiplos atores e sua influência nas organizações 

(STOCKER; MASCENA; BOAVENTURA; AZEVEDO, 2019). Para os autores, com 

base na reflexão teórica da abordagem de redes de stakeholders, é possível inferir 

que as pesquisas recentes estão deslocando o foco de atenção para as relações de 

uma rede descentralizada e com diversos atores. 

Os stakeholders relacionam-se com base em interesses compartilhados, o 

que potencializa o estabelecimento de capacidades coletivas de influência na 

estratégia da empresa (FREEMAN, 2010; SCHNEIDER; SACHS, 2017). Neste 

contexto, Stocker, Mascena, Boaventura e Azevedo (2019) relatam, que múltiplos 

papéis são assumidos em uma organização, com uma finalidade especifica, pautada 

por um objetivo comum.  

As empresas não respondem a cada interessado de forma individual, mas, 

sim, em consonância com as múltiplas influências de todo um conjunto de 

stakeholders, em um network funcional (NEVILLE; MENGUC, 2006). Segundo Scott 

e Davis (2017), o network consiste em “nós” e “laços”, que se relacionam para uma 

finalidade comum. Para os autores, os “nós” são representados em uma rede por 

seus atores, como pessoas, grupos de indivíduos, organizações ou entidades, 

enquanto os laços são as relações existentes. Estabelecendo a perspectiva de 

Góes, Reis e Abib (2022) que a sociedade é constituída por uma grande rede de 

interconexões que se dá na forma das redes Interorganizacionais. 

1.1. Pergunta Problema e Objetivos 

Nesta perspectiva, emana como questão de pesquisa. Como se configura a 

interseção entre a teoria dos stakeholders, a teoria das redes e a teoria da 

justificação, na perspectiva de docentes do tema? Os acadêmicos têm a percepção 

de que as relações com os Stakeholders, quando centradas na organização, 



convergem em redes descentralizadas. Além disso, há relação colaborativa entre os 

envolvidos no processo de desenvolvimento sustentável. 

Frente a este contexto, a presente pesquisa possui como objetivo analisar a 

interseção entre a teoria dos stakeholders, a teoria das redes e a teoria da 

justificação, na perspectiva de docentes. Houve a necessidade de aprimoramento no 

conhecimento da interseção entre a teoria dos stakeholders, a teoria das redes e a 

teoria da justificação, na perspectiva de docentes do tema.  

1.2 Justificativa 

As redes englobam um conjunto de relações horizontais e verticais de uma 

empresa com outras organizações, sejam elas de fornecedores, de clientes, de 

concorrentes ou de outras entidades, e são compostas de laços interorganizacionais 

duradouros, com um significado estratégico para as empresas (GULATI; NOHRIA; 

ZAHEER, 2000). Segundo estes autores, para entender a influência dos 

stakeholders na gestão e no desempenho de uma organização, devem-se incorporar 

os múltiplos relacionamentos existentes e estabelecer as estruturas necessárias 

para promover o gerenciamento dos envolvidos. Cabe destacar, que além da 

relação da empresa com os stakeholders (FREEMAN; EVAN, 1990), há também a 

relação para com a sinergia estabelecida entre os stakeholders, demandando a 

necessidade de planejamento e ações que atendam a coletividade e não a um ator 

em particular (ROWLEY, 1997). 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa teórico-empírica descritiva de abordagem 

qualitativa, com recorte transversal, que foi realizada por meio de questionário 

eletrônico para coleta da percepção do público-alvo da pesquisa; com enfoque 

descritivo no universo de 15 professores acadêmicos da área de administração, que 

concordaram em participar da pesquisa. A estratégia de coleta de dados empregada 

se apresenta alinhada a amostragem não aleatória por conveniência proposta por 

Gil (2019).  

O Lócus da pesquisa se constitui nas seguintes Instituições de Ensino 

Superior: - Universidade Federal de Campina Grande – PB; - Universidade Federal 



do Pampa – RS; - Universidade do Sul e Sudeste do Pará - PA e; - Universidade 

Federal de Santa Maria – RS,  

 O questionário elaborado para este estudo se compõe de três questões 

abertas, relacionadas à abordagem teórica, a qual se considerou relevante. Como o 

conhecimento do conceito de stakeholder e sua relação com a organização, bem 

como se tratam estas relações, com base nas teorias elencadas. 

Para o alcance do objetivo proposto, o instrumento de pesquisa foi elaborado 

com estrutura e conteúdo validado pelos pesquisadores doutorandos em 

administração, além de realizada a observação de conteúdo e semântica. O 

questionário foi estruturado da seguinte forma: apresentação da atividade de 

pesquisa, não identificação do respondente, contato dos pesquisadores 

responsáveis, além de indicação quanto à concordância. As questões subjetivas 

visaram responder o porquê do entendimento do respondente de como deveria ser a 

atenção para com os stakeholders. Os dados foram coletados entre os dias 10 de 

fevereiro e 10 de março de 2022. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise dos dados possibilitou relacionar as teorias às percepções dos 

acadêmicos. A convergência teoria com os depoimentos emana da abordagem de 

que as relações com os stakeholders centradas na organização migram para as 

relações em rede descentralizadas e com diversos atores. Além disso, enfatizam a 

relação colaborativa entre a organização e os envolvidos no processo de 

desenvolvimento da organização. O Quadro 1 mostra a relação do referencial com 

os dados coletados junto aos entrevistados.  

 

Quadro 1. Relação do Referencial Teórico X Dados Primários 

Questiona-

mentos 

Referencial Teórico Dados Primários 

Qual o conceito 

que o (a) 

senhor (a) tem 

dos (as) 

stakeholders? 

 

A literatura existente classifica os 

stakeholders de diversas maneiras. 

Freeman (2010), por exemplo, 

diferencia os stakeholders em internos 

(proprietários, clientes, funcionários e 

fornecedores) e externos (governos, 

R01 “São aquelas organizações, clientes, 

usuários que colocam em risco o negócio 

se não forem atendidos”. Neste sentido 

podem ser definidos como uma pessoa 

(cliente ou usuário) ou um grupo, ou outras 

instituições com quem a organização 



concorrentes, grupos que defendem 

os direitos do consumidor, 

ambientalistas e a mídia).  

interage e que dessa relação tenha um 

interesse recíproco 

Como a 

organização 

deve tratar os 

stakeholders? 

 

O foco da teoria dos stakeholders são 

as relações entre uma organização e 

os seus stakeholders: o modo como 

essas interações são desenvolvidas e 

geridas a fim de maximizar o valor 

criado para todas as partes (Freeman, 

2010). 

R09: “Os stakeholders devem ser 

considerados pelas organizações (sejam 

públicas ou privadas) como importantes 

atores para o seu desenvolvimento 

sustentável. Tomando como base a 

perspectiva de governança corporativa que 

está presente nas organizações da 

atualidade.”. 

Na relação 

organização 

versus 

stakeholders 

deve existir 

alguma troca? 

Caso sim, 

quais? 

Freeman (2010) propôs uma 

abordagem que tem uma aplicação no 

mundo real e que se concentra na 

influência que os stakeholders  

exercem na formulação da estratégia 

organizacional.  

R07: as organizações devem considerar 

esses atores. Devido à natureza 

diversificada dos stakeholders, é difícil 

dizer os tipos de trocas e interações que 

eles podem ter com uma organização.  

Fonte: Autores (2022). 

As universidades federais têm um papel fundamental para os cidadãos, que é 

promover à educação de excelência por meio do ensino e pesquisa (ROSA; SILVA, 

2022). Neste ambiente, a integração dos stakeholders, sob a ótica dos acadêmicos 

que lecionam em instituições públicas federais na área de administração, permite 

identificar que a percepção das relações entre usuários e a organização pode lançar 

luz na relação desta integração. 

Não foram identificadas diferenças significativas entre a percepção dos 

grupos por tipo de público, enquanto, a depender da competência, há diferenças 

significativas quanto à esfera de poder, cargo, tempo de experiência e função de 

gestão. 

Portanto, a abordagem tem um papel importante no processo estratégico, 

dado que a influência dos atores em rede tem impacto na adoção de estratégias. 

(STOCKER; MASCENA; BOAVENTURA; AZEVEDO, 2019). Nesse contexto, a 

referida teoria visa retratar a importância dos relacionamentos da organização com 

diversos atores. Assim, a teoria defende que a firma deve criar valor para todas as 

partes interessadas e não apenas para os acionistas (FREEMAN et al., 2020)..  

 



4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O desenvolvimento das organizações, através do envolvimento de usuários 

oportunizam negócios e impulsionam as iniciativas de sustentabilidade destas, e 

integram os stakeholders. Este contexto é percebido pelos acadêmicos que 

consideram a atenção da organização para com os stakeholder dinamizam as 

relações com os stakeholders, tanto em rede, quanto descentralizada. 

Pode-se concluir que os resultados se apresentaram significativos, pois foi 

possível verificar que os fatores mais importantes na percepção dos acadêmicos 

estão relacionados à necessidade de se conhecer a integração dos stakeholders e 

reafirmam teorias como a de redes e dos stakeholders. 

Isso confirma uma mudança de padrão da cultura institucional no ensino de 

administração que pode trazer perspectivas positivas para o estudo para 

futuramente realizar o redesenho organizacional das suas unidades acadêmicas e 

administrativas. Os resultados também indicam a possibilidade de um novo estudo 

com o intuito de entender a necessidade de uma reestruturação organizacional do 

ensino nas universidades de administração, tendo em vista que essa mudança 

poderá influenciar sua atuação profissional. 
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